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SAúDE INTIMA
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TIMIDAD
EM TRANS-
TORMAçAO
O FUTURO (EO PRESENTE) DAGINECOESTÉTICA

Por: Rita Silva Avelar
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Reunimos a opinião de quatromédicas que
estão na vanguarda da área da cirurgia estética,
que tanto divide opiniões e levanta sobrolhos,
mas que vive agora ummomento áureo,
felizmente, para as mulheres.

No primeiro sucesso de Ryan Murphy, Nip/Tuck (2003-

2010), a saúde íntima doponto de vista da cirurgia estética

surge, surpreendentemente, nalguns episódios da série. Na

sexta temporada, e para revitalizar a clínica McNamara,

Troy, os médicos contratam um novo cirurgião, Mike

Hamoui (interpretado por Mario Lopez), especializado
em rejuvenescimento vaginal, e fazem também um anún-

cio publicitário aos novos procedimentos da clínica nesta

área. Ainda não estávamos em 2010 e o tema ainda era

segredado entre amigas: nem injeções de ácido hialurónico

quantomais rejuvenescimento vaginal. Isso era tópico para
um nicho. Entre este e outros pontos, a série levantou sem-

pre algumas questõesmédicas mais polémicas e tornou-se

uma das preferidas dos críticos (não é àtoa que tem 7,7 no

IMDB e que Murphyprosseguiu com as brilhantes Glee ou
American Horror Story). Há quem diga que a série, hoje,
levantaria umapanóplia de redflags. E claro que a aceita-

ção corporal foi um tema que chegou depois – e ainda bem

–,tal como a liberdade de fazermos o que quisermos com o
nosso COrpO, felizmente, sem julgamentos. Passados quase
20 anos, esta área da estética evoluiu e democratizou-se, de

certomodo, mas ainda é algo tabu.

Quando abordamos o assunto com Isabel

Hermenegildo, especialista em ginecoestética e presidente
da Comissãode GinecoestéticadaSociedade Portuguesa de

Medicina Estética, amédica abre o debate sem rodeios. “o

grande salto recente na área da ginecoestética é amudança

de foco: menos bisturi emais biologia inteligente. Hoje, a
tendência dominante em Portugal acompanha o resto do

mundo e assenta em três pilares – medicina regenerativa

avançada; tecnologias baseadas em energia e tratamentos

multimodais combinados." Ana Sousa, fundadora da

Clínica Dra. Ana Sousa, de medicina estética docente e
coordenadora na área da ginecoestética ,também consi-

dera que a área tem evoluído significativamentenos últi-

mos anos. “Desde que iniciei a minha prática nesta área,
há cerca de 10 anos, Portugal tem acompanhado esta

tendência, oferecendo atualmente tratamentos cada vez

menos invasivos,mais regenerativos e altamentepersonali-
zados.” Conversamos, também, com Alice Varanda Pereira,

especialista em cirurgia plástica reconstrutiva e estética

(e subespecialista em medicina estética e cosmética) na

Clínica Luísa Magalhães Ramos. “o interesse no rejuve-

nescimento, melhoria estética e funcional da região íntima

feminina tem crescidomuito nos últimos anos”,garante. “à

semelhança daquilo a que assistimos nas outras áreas da

medicina estética, os dispositivos baseados em energia são

provavelmente os protagonistas do momento.O desenvol-
vimento de novas tecnologias, a par do interesse crescente

por técnicas menos invasivas, faz com que estas técnicas

não invasivas ou minimamente invasivas tenham ganho
tanta popularidade. Entre estas tecnologias encontram-

-se, por exemplo, os lasers, a radiofrequência, ou ultras-

som focalizado de alta intensidade."A médica e professora
Joana Félix, da Uflizi Clinic, especialista em ginecologia e

obstetrícia e com foco na estética íntima feminina, junta-
-se à conversa, começando logo por dizer que a Ginecologia
Funcional eRegenerativa tem evoluídomuito em Portugal,

"permitindo-nos hoje devolver qualidade de vida amuitas

mulheres”. Para si, atualmente, “Portugal dispõe de tec-

nologia de ponta focada na regeneração dos tecidos e na

melhoria da funcionalidade”.
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Os TRATAMENTOS DE ÚLTIMA GERAçAO:
REGENERAR COMO PALAVRA DEORDEM

Que soluções existem, assim, em Portugal nestas clínicas?

E que tendências predominam? o plasma rico em plaque-
tas parece estar no léxico de todas estasprofissionais. “Uma

das principais tendências é a ginecologia regenerativa, que
se foca na melhoria da qualidade do tecido vaginal e da

sua hidratação, uma vez que este sofre alterações naturais

com o envelhecimento. Neste contexto, o PDRN (polinu-
cleótidos) tem vindo a ganhar destaque, tal como o PRP

(plasma rico em plaquetas), que utiliza o sangue da pró-

priapaciente”, esclarece Ana Sousa. “Estes tratamentos são

amplamente utilizados em situações como feridas de difícil

cicatrização, líquen escleroso, cicatrizes de episiotomia e

até na melhoria da função sexual, através de técnicas como

o G-Shot e o O-Shot.”

Na sua clínica, a especialista destaca o “laser co2,
utilizado no rejuvenescimento vaginal, labioplastia em

regime de ambulatório, tratamento da incontinência uri-

nária e melhoria da flacidez e pigmentação dos grandes
lábios. Utilizamos também radiofrequência, indicada para
casos de atrofia vulvovaginal, secura vaginal e perda de

lubrificação associadas à menopausa. Este tratamento é

igualmente relevante paramulheres com cancro da mama

que entram em menopausa precoce”. Na clínica, a mais

recente aquisição foi a cadeira Emsella, “destinada ao tra-
tamento da incontinência urinária de esforço e ao fortale-

cimento dosmúsculos do pavimentopélvico, que tendem a

enfraquecer com o envelhecimento, gravidez e partos”.
Na Uffizi Clinic, Joana Félix dispõe “de formação e

treino regular em todo o arsenal tecnológico de vanguarda
= desde a radiofrequência e o laser de co2 ao PRP (um
dos meus favoritos), bioestimuladores de colagénio, ácido

hialurónico e toxina botulínica. Não se trata apenas do

equipamento, mas da combinação destas tecnologias para

potenciar resultados. A escolha depende estritamente da
indicação clínica: quer estejamos a tratar a atrofia genital,
a incontinência urinária ou disfunções sexuais”, esclarece.

"Contudo, a minha vertente predileta é a prevenção do

envelhecimento da região íntima. Defendo que não deve-

mos esperar pela patologia para agir. Por isso, foco muito
o meu trabalho na Consulta 40+: um espaço de conscien-

cialização onde preparamos a mulher para um envelheci-

mento saudável, garantindoque asaúde íntima acompanhe

a vitalidade de todo o COrPO, em vez de agirmos apenas

para curar problemas já instalados”, explica Joana Félix. A
médica destaca o uso de laser, radiofrequência, PRP, ácido

hialurónico e toxina botulínica.

Na clínica de Isabel Hermenegildo, tudo é personali-
zado, e háuma série de tratamentos disponíveis, tais como:

laser vaginal de alta e baixa potência; radiofrequência não

invasiva emicroagulhada; HIFU (ultrassons focalizados de
alta intensidade); PRP (plasma rico emplaquetas); exosso-
mas autólogos e de plantas; lipoenxerto com tecido adiposo

autólogo; ácido hialurónicoparahidratação e volumização;
ondas de choque e carboxiterapia; e tratamentoeletromag-
nético do pavimento pélvico. Destes, a médica elege um.

“Eu diria que os exossomas autólogos ocupam esse lugar.
Estamos a falar de uma terapiaque utiliza partículas extra-

celulares ricas em sinais biológicos capazes de ensinar os

tecidos a regenerar-se. São colhidos, processados e aplica-
dos na própria paciente em cerca de uma hora, o que os

torna não só avançados, como também extremamente efi-

cientes. Funcionam quase comomensageiros microscópi-
cos que chegam ao tecido e dizem: ‘é aqui que precisamos
de renovar"

Alice Varanda Pereira destaca alguns já menciona-

dos, e refere o Exilis 360, que estimulaocolagénio,melhora

a firmezae o tónusdos tecidos; oMorpheus, para rejuvenes-
cimento íntimo externo; ou o Laser BBL, para rejuvenesci-
mento e clareamento. “Sendo uma clínica só demulheres,
dedicamos muito do nosso trabalho a dar resposta a preo-

cupações que nos são íntimas e exclusivas. A nossa clínica

oferece, há vários anos, uma ampla gama de tratamentos

voltados para a região íntima feminina, que permitem dar

maior conforto estético e funcional às nossas pacientes.
Estes tratamentos vão desde as técnicas cirúrgicas como a

labioplastia dos grandes e pequenos lábios – que permite
reduzir e simetrizar os lábios vaginais – ou a colporrafia –

que devolve a firmeza vaginal = às técnicas minimamente

invasivas”, conclui. Para a médica, os tratamentos à base

de radiofrequência “oferecem resultados mais completos,
sofisticadose tecnologicamentemais avançados”.
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UMA QUESTÃO, TAMBÉM, SOBRE AUTOESTIMA?
MUDAROU ACEITAR?

Há sempre este balanço: há um choque com a questão da

aceitação corporal? Ou a aceitação corporal também é per-

mitirmo-nos fazer o que nos apetecer? “Nos últimos anos,

temos assistido a uma maior informação e aceitação das
mulheres relativamente aos tratamentos de ginecoestética”,
afirma Alice Varanda Pereira. “Momentos-chave da vida

das mulheres, como gravidez, parto, envelhecimento ou

menopausa, sãomuitas vezes acompanhados de alterações
da vulva e davagina que causam grande desconforto no dia

a dia damulher”, justifica. “o acesso a soluçõessimples, efe-

tivas e seguras para tratar esse tipo de alterações permite
melhorar a saúde e o bem-estar em todas as fase da vida.”

Para amédica, que estava entre cirurgias quando falou com

aMáœima, “felizmente temos assistido a uma maior aber-

tura da população para falar de saúde íntima feminina.

A par de uma melhor divulgação dos tratamentos dispo-
níveis, que são cada vez mais seguros, acessíveis e menos

invasivos, faz com que cada vezmaismulheres procurem e

encontrem soluções efetivas para os seus problemas”.

Perguntamos diretamente a Isabel Hermenegildo
se o debate da aceitação corporal, nestes tratamentos, é

tido em consulta. Diz-nos que sim, e de formamuito clara

nalguns casos. “A labioplastia dos lábios menores, seja

cirúrgica ou com laser de co2, é o procedimento que mais

frequentemente levanta questões relacionadas com a acei-

tação corporal. Isto deve-se sobretudo à sua natureza irre-

versível, o que exige uma reflexão mais profunda por parte
da paciente. Na prática clínica, estas situações são aborda-

das com especial cuidado, garantindo que adecisão é infor-

mada, as expectativas são realistas e a motivação não vem

de pressões externas ou de padrões estéticos irrealistas”,

garante. "Curiosamente, amaioria dos tratamentos atuais

temum focomais funcional do que estético.Muitasmulhe-
res procuram melhorar sintomas como secura, dor ou

incontinência, enão apenas a aparência. Issoajuda a recen-

trar a conversa: menos sobre perfeição e mais sobre bem-

-estar e qualidade de vida”, garante Isabel Hermenegildo.

Neste ponto, Joana Félix acredita que ainda é preciso “des-

mistificar a zona íntima. é socialmente aceite fazer trata-
mentos estéticos e cirúrgicos ao rosto,mamas ouabdómen,
mas a ginecologia ainda sofre algum estigma”, diz. “Muitas

mulheres sentem desconforto ou vergonha com o próprio

COTPO, e o meu papel é tratar esta zona com amesma natu-

ralidade que qualquer outra parte do organismo.” Para tal,
em consulta, faz primeiramente aquilo a que chama “gine-

cologia funcional, não estética pura. Tratar a atrofia evita
o prurido crónico e corrigir o volume dos pequenos lábios

permite que uma mulher volte a conseguir andar de bici-

cleta ou usar leggings sem dor” Paraestamédica, oobjetivo
não é um ideal de beleza, “mas sim libertar a mulher de

limitações físicas e psicológicas, garantindo um envelheci-

mento saudável e estimulando a autoestima damulher”.

Por fim, Ana Sousa concorda que a ginecoestética
vaimuito além da vertente estética. “Integra também áreas

como a medicina funcional e regenerativa, atualmente

designada muitas vezes como ginecologia estética regene-
rativa e funcional. Na prática clínica, abordamosmaiorita-
riamente questões médicas com evidência científica com-

provada, mais do que preocupações puramente estéticas.

Ainda assim, existe umaminoria de pacientesque procura
tratamentos com objetivos estéticos, como alterações de

coloração, preenchimento dos grandes lábios ou correção
da hipertrofia dos pequenos lábios, que pode ser tratada

com laser co, em ambulatório, com anestesia local e recu-

peração rápida. Trata-se, portanto, de uma área da medi-

cina baseada em procedimentosminimamente invasivos e

com resultados bastante satisfatórios, desde que suporta-
dos por um diagnóstico rigoroso.O foco principal ésempre
a melhoria da função sexual, da saúde urinária e do bem-

-estar psicológico das pacientes.” No fundo, as mulheres

parecem querer todas o mesmo:mais bem-estar,mais fun-

cionalidade, mais normalização deste tipo de tratamentos.

E em Portugal, como prova este balanço, há boas médicas
àaltura damissão.
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